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Comemorações incluem atividades diversas e devem decorrer até setembro

Feira de Espinho comemora 120 
anos com programa recheado

Não é todos os dias que 
se atinge os 120 anos e, 

mesmo que não estejamos 
a  falar de uma pessoa ou 
instituição, a data deve 
ser celebrada. Neste caso, 
o aniversariante é a feira 
semanal de Espinho e a 
Câmara Municipal já tem 
planeado um programa 
recheado.

As comemorações dos 120 
anos da feira semanal de Espinho 
vão prolongar-se por várias se-
manas e terão momentos diversi-
ficados. O programa da festa foi 
preparado pela Câmara Munici-
pal e já começou, por exemplo, 
com a iniciativa inédita de levar o 
Festival Internacional de Música 
de Espinho (FIME) e a sua música 
clássica para o meio dos vende-
dores de legumes e verduras.

A programação das comemo-
rações do aniversário da feira 
vai prolongar-se até setembro 
com um conjunto de atividades. 

Inicialmente, as iniciativas serão 
dirigidas aos mais pequenos: 
no próximo dia 7, haverá jogos 
tradicionais em vários locais do 
município e, a 4 de agosto, as 
crianças poderão brincar em in-
sufláveis.

No dia 11 de agosto, será re-
alizado um show cooking com 
a presença do professor Emídio 
Almeida e no qual os produtos 
da feira estarão em destaque. A 
atividade é direcionada ao públi-
co em geral, tal como o Espaço 
Saúde a realizar a 25 de agosto.

Mas as comemorações dos 
120 anos da feira semanal de 
Espinho vão ter muito mais: ha-
verá um concurso de selfies, 
uma exposição de fotografias e 
uma campanha de sensibiliza-
ção “Feira Limpa”. Os ranchos 
folclóricos do concelho estarão 
presentes numa das iniciativas 
previstas, estando ainda progra-
mada a recriação de venda do 
peixe à canastra e a distribuição 
de um jornal histórico. NO
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Apesar de ainda haver quartos ou apartamentos para alugar

Hotelaria em Espinho perto 
da lotação máxima
Circuito Europeu de Surf, 

Festas de S. Pedro, 
FEST, Festival Internacional 
de Música...são apenas 
quatro exemplos de alguns 
eventos que ajudaram a 
lotar algumas unidades 
hoteleiras durante o fim de 
semana passado. Apesar 
de alguns estarem perto 
da capacidade máxima, 
a verdade é que ainda há 
quartos ou apartamentos 
disponíveis para a época 
balnear. 

“Tínhamos recebido a indica-
ção que as unidades hoteleiras 
espinhenses no fim de semana 
passado estiveram...”, “Comple-
tamente esgotadas” – ouviu-se 
rapidamente do outro lado do 
telefone. “Para hoje [segunda-
feira] e amanhã [terça-feira] te-
mos alguns quartos disponíveis 
mas para quinta, sexta-feira e 
sábado já está tudo completo, 
por exemplo. Em relação ao res-
tante mês de julho e agosto, não 
estamos nos 100% mas estamos 
muito perto da lotação esgotada”, 
referiu a rececionista do Apartho-
tel Solverde.

O Hotel Nery, em frente à esta-
ção de comboios, foi uma das uni-
dades hoteleira que também teve 
lotação esgotada no fim de se-
mana transato. A rececionista do 
hotel também nos deu indicação 
que foram eventos como o FEST, 
Campeonato de Surf, etc., que 
ajudaram a lotar a capacidade. 
“Estamos com uma boa ocupação 
para este verão e as perspetivas 

são bastante boas”. Questionada 
se este mês de junho estava a ser 
atípico para aquela unidade ho-
teleira, a funcionária indicou que, 
na sua opinião, tinha a sensação 
que “vai ser melhor do que no ano 
passado”. 

O Hotel Mar Azul, situado na ala-
meda 8 com a rua 23 também não 
fugiu à regra. “Estivemos lotados 
no passado fim de semana. Tive-
mos aqui muitos artistas ligados 
às festas de S. Pedro, por exem-
plo. Isso, a juntar a quem nos visita 
regular ou esporadicamente, en-
cheu a unidade rapidamente”, ex-
plicou a funcionária. “Se fizermos 
uma ocupação em relação ao ano 
passado, quer-me parecer que es-
tamos melhores. Muito perto da 
lotação esgotada nalguns fins de 
semana e totalmente preenchidos 
noutros”, contou.

Durante o fim de semana de 28 
e 29 de junho, o Hotel PraiaGolfe 
não esgotou a sua capacidade de 
receber clientes. Hélder Couto, 
General Manager daquele espa-
ço, lembrou que estiveram muito 
perto da lotação, porém “na al-
tura de verão temos sempre uma 
percentagem elevada de ocupa-
ção, independentemente de ha-
ver eventos pelo concelho ou não. 
Naturalmente que, caso existam 
eventos, iremos ter sempre uma 
ocupação mais elevada”. Hélder 
Couto aprofundou ainda a ideia 
de que “há muitos eventos que 
deveriam ter lugar noutras alturas, 
ou seja, deveria haver uma melhor 
distribuição durante o ano todo. 
Como somos parceiros institucio-
nais de vários eventos, o sucesso 
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Fifteen
Com diárias

Rua 15 270, 4500 Espinho

22 734 4654

Apartotel Solverde está perto da lotação máxima no próximo mês

deles tem de ser a nossa priorida-
de. Mas não podemos descurar 
quem nos visita ocasionalmente 
ou nos procura durante o verão”, 
lembrou. 

Campismo com muito 
espaço para montar a 

tenda

O Maré Viva contactou tam-
bém o Parque de Campismo lo-
cal. A ocupação aí também está 
a ser muito positiva, mas anda 
muito perto dos valores alcan-

çados no ano anterior. “Temos 
muitos estrangeiros que nos 
costumam visitar nesta altura 
do ano e temos alguns que fa-
zem a sua estreia. Não temos 
acesso a dados de ocupação 
de 2013, mas temos a sensa-
ção que temos mais ocupantes. 
Pessoas ligadas ao FEST e ao 
Surf estiveram por aqui durante 
a semana passada por ser um 
local perto do centro e ser cla-
ramente mais barato do que um 
hotel”, contou um funcionário.   
Nuno Oliveira

Rua 33 nº 317

4500-150 Espinho
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Houve marcha de S. Pedro na sexta-feira 			 
	     

Santos Populares na 
Quinta de Paramos
O arraial dos Santos Populares foi o mais recente mote para uma 
organização conjunta entre os moradores do Bairro da Quinta 
de Paramos, a Divisão de Ação Social da Câmara de Espinho e a 
ADCE- projeto CLDS Espinho Vivo, que contam com o apoio do 
Centro Social de Paramos, da Junta de Freguesia de Paramos e 
da Loja Beatriz dos Panos.
No centro dos festejos esteve uma cascata gigante, com 
palmeiras, um lago e animais. O elemento mais fascinante desta 
cascata foi uma belíssima miniatura da Capela da Praia de 
Paramos, montada em posição de grande destaque, junto dos 
três santos populares. Esta réplica foi construída por um dos 
moradores, um talentoso artesão que juntou a arte à ecologia, 
transformando material dispensável numa obra de arte.
A cascata foi o adorno do palco, junto ao mural de graffiti, ponto 
de encontro do bairro, onde desfilou uma pequena marcha de S. 
Pedro, no dia 27 de junho de tarde. NO
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Terceira edição da iniciativa decorreu, mais uma vez, em plena Alameda 8

ADCE volta a apostar 
nas artes e saberes
Durante quinta e sexta-

feira, a Alameda 8 foi 
palco da III Feira de Artes 
e Saberes organizada 
pela Associação de 
Desenvolvimento do 
Concelho de Espinho 
(ADCE). A iniciativa voltou a 
apostar no artesanato feito 
por artistas locais, dando-
lhes a oportunidade de 
expor e de vender os seus 
produtos..

Inicialmente prevista para o fim 
de semana de 20 e 21 de junho, 
a terceira edição da Feira de Ar-
tes e Saberes teve de ser adiada 
devido ao mau tempo e acabou 
por se realizar durante as tardes 
de quinta e sexta-feira. A Alame-
da 8 voltou a ser “invadida” por 
uma série de barraquinhas onde 
estiveram presentes algumas 
instituições do concelho, como 
a ADCE – principal promotora 
da iniciativa – e a Cerciespinho, 
assim como diversos artesãos 
locais.

A Feira de Artes e Saberes vol-
tou a ser, no fundo, uma mos-
tra de artesanato, gastronomia, 
exposições e outras atividades, 
tendo como principal ideia mos-
trar “o que se melhor se faz em 
Espinho”. Os artesãos presentes, 

Dia 11 de julho

Sarau AAE
A Associação Académica de 
Espinho realiza no dia 11 de 
julho, sexta-feira, o tradicional 
Sarau de Ginástica no 
pavilhão Arq. Jerónimo Reis, 
pelas 21h30, com a exibição 
das seguintes classes 
de formação: Formação 
Gímnica, Rítmica Educativa, 
Rítmica Exibição, Iniciação 
Trampolins, Acrobática, 
Cardiofitness, Dança 
Contemprânea e Dança Kids; 
e das Classes de Competição:
Acrobática, Rítmica, 
Trampolim Individual e 
Sincroniza
NO

Centro Social de Paramos

Projeto 
Idosos & 
Companhia 
O Centro Social de Paramos 
apresenta o Projeto Idosos 
& Companhia no Centro 
Multimeios de Espinho dia 
5 de julho às 14h00 com 
a  presença do ator Ruy de 
Carvalho e da Vereadora 
da ação social e cultura da 
Câmara Municipal de Espinho, 
Leonor Fonseca, padrinhos 
oficiais do Projeto.
O Centro Social de Paramos, 
Instituição Particular de 
Solidariedade Social, é uma 
das 50 entidades, de entre 
282 concorrentes, cuja 
candidatura foi aprovada 
pela Missão Sorriso. Este 
projeto tem como ambição 
dar resposta a duas lacunas 
relevantes identificadas pela 
Rede Social do Concelho 
de Espinho e tem como 
objetivos reduzir situações de 
isolamento, institucionalização 
e abandono de pessoas 
idosas, procurando ativar 
as redes de vizinhança, 
voluntariado e solidariedade e, 
por outro lado, criar respostas 
especializadas e inovadoras 
de apoio a pessoas com 
demência e famílias (com foco 
nos cuidadores principais).
O programa do evento é o 
seguinte:
Atuação do Rancho “Recordar 
é Viver”| Fados por Irene 
Vieira e Toni Reis | Lanche 
Convívio
Entrada gratuita e restrita  a 
convidados de entidades 
público-privadas e cerca 
de 200 idosos, utentes do 
Projeto. MV

Estavam inscritas no IEFP 3197 pessoas, menos 114 que em abril

Número de desempregados 
desce em maio
Os desempregados no 

concelho diminuíram 
no passado mês. 3197 
espinhenses estavam 
inscritos no Instituto de 
Emprego e Formação 
Profissional (IEFP) no final 
de maio, ou seja, menos 114 
do que no mês anterior. A 
variação mensal foi de 3,44 
por cento e a tendência de 
descida também se verificou 
em termos homólogos: em 
maio de 2013, havia mais 13 
pessoas inscritas do que 
atualmente.

O concelho de Espinho tem 
acompanhado a tendência na-
cional de diminuição da taxa de 
desemprego. Se a nível de Portu-
gal Continental se registou, entre 
abril e maio, uma descida de 4,88 
por cento, em Espinho a variação 
mensal fixou-se nos 3,44 por cen-
to. No final do passado mês, es-
tavam inscritos como desempre-
gados no IEFP 3197 espinhenses, 
menos 144 do que em abril.

A descida em termos homólo-
gos foi bem menos acentuada, 
mas é de salientar: em maio de 

2013, estavam desempregadas 
no concelho 3210 pessoas, ou 
seja, mais 13 do que atualmente. 
Falando em termos percentuais, 
assistiu-se a uma diminuição de 
0,4 por cento.

Fazendo uma análise mais por-
menorizada, as mulheres conti-
nuam a ser o sexo mais afetado 
pelo desemprego. No final do mês 
passado, estavam inscritas no 
Centro de Emprego 1644 elemen-
tos do sexo feminino, contra 1553 
homens. Mesmo assim, constata-
se que o número de inscritos em 
ambos os sexos diminuiu entre 
abril e maio, sendo a descida 
mais acentuada no sexo masculi-
no (mais do dobro).

Em termos etários, houve uma 
diminuição em todos os grupos, 
sendo a descida maior no escalão 
entre os 25-34 anos (de 459 para 
444 desempregados). Esta ten-
dência de descida também se ve-
rificou em termos de habilitações 
literárias, principalmente no ca-
sos das pessoas que só possuem 
o primeiro ciclo (diminuição de 35 
desempregados) e com o ensino 
secundário (29 desempregados).

Relativamente ao tempo de 

inscrição, nos desempregados 
inscritos há menos de um ano 
observou-se uma diminuição de 
cerca de 5,55 por cento, enquan-
to que nos desempregados de 
longa duração (tempo de inscri-
ção igual ou superior a um ano), 
essa diminuição foi de apenas 

2,02 por cento. Já quanto à si-
tuação face ao emprego, embo-
ra não tenha havido variação no 
grupo de espinhenses que procu-
ram o primeiro emprego, nos que 
procuram novo emprego houve 
um decréscimo na ordem dos 3,9 
por cento.  LM

No final do passado mês, estavam inscritos como desempregados no IEFP 

3197 espinhenses

muitos deles desempregados e 
que têm na venda dos seus pro-
dutos uma fonte de rendimento, 
puderam expor o seu trabalho, 
ganhando visibilidade, incentivo 
e motivação para continuar e, em 
alguns dos casos, alguma recei-
ta extra.

A iniciativa voltou a ser palco 
também de uma mostra de em-
preendedorismo infantil. Muitas 
crianças, tal como aconteceu no 
ano passado, colocaram à venda 
artigos que já não usam, como 
brinquedos e livros, aprendendo, 
de uma forma lúdica, criativa e 

espontânea, a gerir o seu dinhei-
ro.

Como nas outras edições da 
Feira de Artes e Saberes, tam-
bém este ano a iniciativa contou 
com a animação de alguns gru-
pos, nomeadamente na sexta-
feira. No palco improvisado, 
atuaram elementos das Danças 
Ciganas e da Dança Moderna 
da Associação de Desenvolvi-
mento do Concelho de Espi-
nho, assim como o Grupo de 
Dança do Ministério Infantil da 
Associação Cristo é a Solução. 
Lília Marques

A Alameda 8 acolheu na quinta e sexta-feira a III Feira de Artes e Saberes

Rua 12 nº 825

4500-229 Espinho

tlf: 22 731 43 19
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Na passada quarta-feira

Intermarché de Esmoriz 
de parabéns
Na passada quarta-feira, o Intermarché de Esmoriz comemorou mais 
um aniversário. A festa do estabelecimento comercial foi aberto, como 
aconteceu já noutras iniciativas, ao público em geral. Além dos comes e 
bebes, a comemoração do aniversário teve ainda muita música, com a 
presença de vários ranchos folclóricos (como foi o caso do Rancho Regional 
Recordar é Viver de Paramos).
Apesar da chuva que foi caindo ao longo do dia, dezenas de pessoas não 
deixaram de aparecer na festa do Intermarché de Esmoriz. Manuel Dias 
e Américo Castro, presidentes da Junta e da Assembleia de Freguesia de 
Paramos respetivamente, marcaram também presença. MV

Publicidade

Conceitos
Atelier de 
Costura
Já abriu, visite-nos na Rua 18, nº 317 (entre a Rua 11 e Rua 62) 
Espinho 	 Contacto: 910 904 873

Festival contou com a presença de 400 participantes

FEST chegou ao fim
O FEST - Festival 

Internacional de Cinema 
Jovem esteve de volta à 
cidade de Espinho. O festival 
de sétima arte decorreu 
até 30 de junho e contou 
com 400 participantes, 
naquela que foi a décima 
edição e a mais concorrida 
e internacional de sempre. 
“Cracks in Concrete” de 
Umut Dag (Áustria) venceu o 
prémio do público - Melhor 
Filme.

Na sessão de abertura do cer-
tame, esteve o ator e realizador 
Mark Webber que apresentou o 
seu novo filme “The Ever After”. 
“Mother of George”, de Andrew 
Dosunmu e “Arabani”, de Adi 
Adwan, foram outros filmes que 
se encontravam na programação 
do certame. 

Tal como é habitual, o FEST 
organizou o Training Ground, um 
evento paralelo ao concurso de 
filmes, que aposta na formação 
teórica e prática dos jovens ci-

neastas e contou com inúmeras 
presenças, como Teresa Palmer, 
atriz de Warm Bodies; Michael 
Katz, produtor de Michael Ha-
neke; Chris Dickens, editor de 
Slumdog Millionaire (2008); Eddy 
Joseph, supervisor de som que 
trabalhou com Bernardo Berto-
lucci, Neil Jordan, Alan Parker; e 
Gareth Wiley, produtor de Match 
Point e Vicky Cristina Barcelona 
e um dos responsáveis por trazer 
Woody Allen para a Europa.

Ainda no FEST, houve tempo 
para o Pitching Forum, uma plata-
forma onde realizadores de todo 
o mundo apresentaram os seus 
projetos a um painel de produto-
res internacionais de topo, entre 
eles os supracitados Michael Katz 
e Gareth Wiley, assim como uma 
grande seleção de alguns dos 
mais relevantes produtores portu-
gueses, onde se incluíam a Fado 
Filmes, Sardinha em Lata, Light-
box, Filmes da Mente, Individeos, 
entre outros.

Quanto a vencedores, o prémio 
para melhor filme foi para “Cracks 

in Concrete” de Umut Dag (Áus-
tria). O Prémio do Público para 
Melhor Curta-metragem foi entre-
gue a “Mother”, de Lukasz Ostal-
ski (Polónia), e o Prémio C7nema 

(Prémio da Crítica) foi para “Boy”, 
de Julie Bezerra Madsen. A lista 
completa dos vencedores pode 
ser consultada em www.fest.pt/
site/. MV

“Cracks in Concrete” de Umut Dag (Áustria) venceu o prémio do público 
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Dia 12 de julho

Nascente convive e elege 
órgãos sociais
Os sócios e ativistas da Nascente têm mais uma data e um evento 
para registar nas suas agendas. A data é 12 de julho e o evento é o 
convívio de verão da Cooperativa cultural espinhense. O convívio 
realiza-se no novo espaço exterior da sede, já em uso em diversas 
iniciativas bem sucedidas, e tem hora de encontro marcada para as 
18h30. 
Com esta iniciativa, pretende-se encerrar um ciclo de atividades muito 
intensas e fazer a transição para uma fase de férias mais distendida, 
enquanto se prepara já a nova época. 
A iniciativa, como qualquer convívio que se preze, tem o aliciante de 
incluir comidas e bebidas pelas horas do lanche e jantar, pelo que os 
interessados deverão fazer a sua inscrição e indicar a “multa” com que 
querem contribuir para a mesa comum. As inscrições podem ser feitas 
pelos telefones: 22 733 13 57 ou 91 813 46 55.
Mas a anteceder este evento mais festivo está previsto outro não 
menos significativo. Assim, às 17:30, reúne a Assembleia Geral de 
Sócios da Nascente para proceder à eleição dos corpos sociais 
que deverão gerir a Cooperativa nos próximos dois anos. Depois 
de um período recente de grande atividade e muitas iniciativas, é 
altura de eleger os responsáveis pelo próximo mandato, que levará a 
Associação até aos 40 anos de vida.
Tudo boas razões para que quem se interesse pela Nascente e seu 
futuro registe já no final da tarde de 12 de julho uma deslocação à Rua 
62, 251, onde muito vai acontecer. MV

Assembleia Municipal tem a última palavra

Fim dos parques de 
estacionamento grátis?

Espinho pode perder 
os últimos parques de 

estacionamento grátis que 
detém. O regulamento foi 
aprovado em reunião de 
Câmara e terá agora de 
ser analisado e aprovado 
(ou não) em Assembleia 
Municipal. 

Na passada sexta-feira, a Câma-
ra Municipal de Espinho apresen-
tou em reunião de Câmara o Re-
gulamento Municipal dos Parques 
de Estacionamento à superfície no 
concelho de Espinho. Este regula-

mento foi aprovado na segunda-
feira com quatro votos a favor do 
executivo e três contra do Partido 
Socialista. 

Este documento prevê o paga-
mento do estacionamento automó-
vel 24 horas durante um periodo 
anual a definir. Estão abrangidos 
o Parque do Rio Largo (contíguo à 
Rua dos Limites e à Sede daquela 
instituição), Parque Poente do Rio 
Largo (junto ao Bar Praia Marbello), 
Parque Esplanada Norte (entre Ho-
tel PraiaGolfe e CC Solverde), Par-
que Canal Ferroviário, Parque na 
Rua 2, entre Rua 33 e Rua 31 (ao 

lado Guarda Fiscal) e Parque Es-
tacionamento junto à Praia Frente 
Azul na Av. Maia/Brenha.

A Câmara Municipal justifica 
estas decisões com a necessi-
dade de “conferir maior mobili-
dade e rotatividade à circulação 
automóvel, criando alternativas 
de estacionamento de veículos 
automóveis ligeiros e motociclos, 
contribuindo assim para a melho-
ria das condições de mobilidade e 
trânsito do concelho”. 

Sem hipotéticos preços ainda 
definidos, o regulamento indica 
que poderão ser efetuados dois 
tipos de estacionamento: de cur-
ta duração e de longa duração. O 
primeiro será taxado em períodos 
de 15 minutos e o segundo poderá 
ser pago de forma diária, semanal 
ou mensal.  

Curiosamente, o capítulo refe-
rente à entidade exploradora não 
especifica quem será essa entida-
de. O regulamento apenas indica 
que “a entidade exploradora do 
Parque de Estacionamento obriga-
se a zelar pela higiene, limpeza, 
conservação e manutenção do 
Parque, bem como pela preserva-
ção e operacionalidade dos equi-
pamentos nele instalados”.

Os vereadores do Partido Socia-

lista votaram contra o regulamento 
por considerarem que “o Regula-
mento e as localizações propostas 
para os Parques de Estaciona-
mento Municipais à Superfície têm 
implícita uma opção por soluções 
do tipo ‘chapa ao sol’, em zonas 
nobres da cidade, sem enquadra-
mento urbanístico e sem sequer 
ser explicada ou justificada. Por 
um lado, é um documento ‘inspira-
do’ noutros disponíveis na internet, 
resultante do somatório de contri-
butos avulsos, sem coordenação e 
feito à pressa. Por outro, é redun-
dante e repetitivo quando se trata 
de fazer o ‘corta e cola’ de trechos 
da legislação geral e/ou de outros 
parques, mas é vago em aspetos 
fundamentais como, por exemplo, 
quando se trata de definir se são, 
ou não, permitidas concessões, 
como, a que ‘entidade explorado-
ra’ e por quanto tempo. Em suma, 
trata-se de um documento elabo-
rado sem o estudo e  o aprofun-
damento necessários para colocá-
lo a um nível de qualidade e rigor 
para ser apreciado pela Câmara e 
pela Assembleia Municipal”.

O regulamento será agora ana-
lisado e discutido em Assembleia 
Municipal em tempo oportuno. 
MV

Alunas do Curso de Turismo do 2º ano rumo a Bruxelas

ESPE vence projeto da 
Fundação da Juventude

As alunas Ana Lopes, Caroline 
Alves, Diana Lago, Liliana Oli-
veira e Sofia Oliveira trabalha-
ram durante todo este ano letivo 
num projeto proposto pela Fun-
dação da Juventude associado 
ao Cluster Sea Cities do proje-
to KIICS (Knowledge Incubation 
in Innovation and Creation for 
Science). Este projeto financiado 
pela Comissão Europeia previa a 
criação de uma ideia de negócio 
inovadora e original que aliasse 
Turismo, Mobilidade e Ciência na 
cidade do Porto. 

Assim, as alunas criaram o pro-
jeto “BlindSenses”, um roteiro 
turístico de sensações baseado 
nos cinco sentidos. Este tinha a 
particularidade de ser destinado 
especialmente a turistas invisuais. 
Logo, iria explorar a cidade Invic-
ta de forma totalmente diferente, 

enfatizando o cheiro, paladar, tato 
e olfato, mais apurados neste tipo 
de cidadãos. 

62 alunos submeteram 15 proje-
tos para avaliação pela Fundação. 
Destes foram selecionados 6 que 
iriam a concurso através de uma 
apresentação pública que decor-
reu no dia 26 de junho. 

O projeto da Escola Profissional 
de Espinho (ESPE) saiu vencedor! 
Nas palavras do júri avaliador de 
todos os projetos, constituído por 
Maria João Nunes, do Departa-
mento de Turismo da Câmara Mu-
nicipal do Porto; Patrícia Remelga-
do, do Pporto.pt e Paula Cardoso, 
da Fundação da Juventude, “este 
foi escolhido por unanimidade pela 
sua criatividade, inovação e exe-
quibilidade. É um projeto inclusivo, 
criativo e de fácil implementação, 
tendo as alunas feito uma aborda-

gem muito profissional e com ple-
no domínio dos conteúdos”.

Agora, avizinha-se a próxima 
fase. Primeiramente, o usufruto 
do prémio, uma viagem a Bru-

xelas de três dias com visita ao 
Parlamentarium. Seguidamente, 
as alunas concorrerão a nível 
Europeu junto com projetos se-
lecionados noutros países. MV

Parque na Rua 2, entre Rua 33 e Rua 31 é um dos seis que podem deixar de 

ser grátis

Na passada sexta-feira

USE encerra mais 
um ano letivo

Como é habitual, a Universidade 
Sénior de Espinho (USE) levou a cabo 
mais uma jantar de encerramento de 
ano letivo. A iniciativa, realizada na 
passada sexta-feira, foi precedida pela 
também tradicional entrega de diplo-
mas aos alunos e professores. 

O jantar, no qual estiveram várias 
dezenas de alunos e amigos da USE, 
contou com a presença da vereadora 

da Cultura da Câmara Municipal, Le-
onor Fonseca, e do representante da 
Junta de Freguesia de Espinho, Fran-
cisco Azevedo Brandão. 

Depois do jantar propriamente dito, 
a animação foi garantida pelo Coro da 
Universidade Sénior de Espinho e pelo 
seu grupo de cavaquinhos. A boa dis-
posição e a alegria marcaram mais esta 
reunião da família USE. LM

Foto-legenda	     

Serão animado com gin, 
sushi e jazz na Nascente
Bom ambiente, bom música, boa comida e boas bebidas foram 
os ingredientes ideais para os presentes no último sábado na 
festa apropriadamente denominada de Gin & Jazz & Sushi, 
realizada no jardim da Cooperativa Nascente.

Assembleia Municipal

Tudo 
aprovado 
em 
Paramos

Paramos também teve Assembleia Mu-
nicipal na passada segunda-feira. Depois 
de aprovada a ata da sessão anterior, fo-
ram também aprovados por unanimidade 
os acordos de execução da delegação 
de competências da Câmara Municipal 
de Espinho à Junta de Paramos, contrato 
inter-administrativo - delegação de com-
petências para gestão da praia e contrato  
inter-administrativo - delegação de com-
petências de infraestruturas diversas.

Quanto ao período de antes da ordem 
do dia, Manuel Dias lembrou que, ao que 
tudo indica, a Bandeira Azul será haste-
ada na Praia de Paramos já que houve 
uma vistoria na sexta-feira passada e que 
não deverá haver nenhum fator negativo 
para atribuição do galardão. A Assembleia 
mostrou também o seu desagrado pelas 
obras de requalificação da praia estarem 
agendadas para setembro e serem reali-
zadas apenas num local. NO

Em Anta

Abaixo assinado marcou 
assembleia

Decorreu na passada segunda-feira a 2ª Ses-
são Ordinária da Assembleia de Freguesia da 
União de Freguesias Anta e Guetim. Desta vez, 
e cumprindo com o prometido em campanha 
eleitoral, a sessão da assembleia realizou-
se em Guetim. No primeiro ponto (Período de 
“Antes da Ordem do Dia”) foi apresentado para 
apreciação um documento envido para a as-
sembleia de freguesia pela Associação de Pais 
da Escola de Anta n°3 referente a um abaixo 
assinado a propósito do encerramento daquele 
estabelecimento de ensino. O documento de-
fendia que o encerramento daquele espaço era 
considerado uma má politica para a freguesia e 
para o concelho que, além de não haver garan-
tias de transportes, as distâncias evidenciadas 
para o novo Centro Escolar defendidas pelo 
executivo camarário não eram as corretas. Foi 
ainda criada uma comissão entre a Assembleia 
de Freguesia e a Junta para averiguarem todo 
este processo e eventuais desenvolvimentos 
sobre o encerramento desta e de outras esco-
las da união das freguesias de Anta e Guetim.

Depois de apreciadas e votadas por unani-
midade as atas, passou-se para apreciação do 
relatório do presidente, onde foi levantada por 

parte da CDU uma dúvida quanto à organiza-
ção de um evento a favor da CerciEspinho.

Nuno Almeida explicou o que levou a Junta 
a autorizar a realização daquele evento, mos-
trando a sua indignação pelas atitudes toma-
das pelo movimento SIGA. Em causa estava 
um evento solidário organizado por aquele mo-
vimento a favor da CerciEspinho, no qual a Jun-
ta mostrou total abertura para colaborar. Essa 
mesma colaboração não foi aceite pelo SIGA 
por interesses políticos, afirmou o autarca. 
“Devemos saber estar na política com espírito 
de servir e não para nos servirmos”, declarou 
Nuno Almeida, lembrando ainda que o evento 
foi totalmente diferente do que tinha sido apre-
sentado e autorizado pela Junta.

Foi também levantada a questão de o execu-
tivo ter deliberado a participação da seleção de 
Anta e Guetim no torneio inter-freguesias mas 
sob protesto. Tal deveu-se ao facto da Câmara 
e do Presidente não terem aceite a proposta 
da Junta em realizar o torneio com cinco se-
leções, incluindo a seleção da freguesia de 
Guetim autónoma da de Anta, terminando as-
sim um ciclo que se iniciou há cinco anos atrás. 
Nuno Oliveira
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Uma das maiores enchentes aconteceu sábado à noite por causa do concerto do artista português Leandro

S. Pedro traz milhares a Espinho 
A festa de S. Pedro tem-

se, ao longo dos últimos 
anos, assumido como uma 
das grandes romarias do 
concelho e este ano não 
foi exceção. Durante cinco 
dias, a zona sul da cidade 
de Espinho foi palco de 
muita animação e recebeu 
a visita de milhares de 
pessoas.

Apesar da previsão de chuva 
ter pairado no ar, as festas de S. 
Pedro foram, mais uma vez, um 
autêntico sucesso. A romaria tem 
ganho importância com o decor-
rer dos anos (e pensar que há 
bem pouco tempo a festa nem se 
realizava) e o seu cartaz aposta 
em nomes sonantes do mundo 
da música popular portuguesa, 
ao mesmo tempo que não deixa 
morrer as tradições e oferece al-
ternativas para os mais jovens.

Estes aspetos podem ajudar 
a explicar o porquê de milhares 
de pessoas terem passado por 
aquela zona da cidade ao longo 
de cinco dias (a romaria come-
çou na quinta-feira passada e 
só terminou esta segunda-feira 
), embora, este ano, a Comissão 
de Festas tenha tido uma grande 
ajuda com a presença da RTP e 
do programa “Aqui Portugal”, que 
foi transmitido em direto da Pra-
ça do Mar durante toda a tarde 
de sábado. 

Sónia Araújo e Hélder Reis, os 

apresentadores de serviço, pro-
moveram a festa nas suas diver-
sas vertentes, dando destaque, 
por exemplo, aos andores da 
procissão no momento em que 
estavam a ser enfeitados, ao des-
file de trajes e à recriação da arte 
xávega. Ao longo da tarde, mui-
tos espinhenses e visitantes fize-
ram questão de marcar presença 
na zona da Capela de S. Pedro, 
com a curiosidade estampada no 
rosto de assistir à realização do 
programa em direto. 

Animação popular não 
faltou

Se durante a tarde de sábado já 
andavam muitas pessoas naque-
la zona da cidade, uma verdadei-
ra multidão foi chegando à medi-
da que a noite se aproximava. O 
fogo de artifício e o concerto do 
artista português Leandro eram 
as grandes apostas da progra-
mação da romaria e não desilu-
diram, pelo menos, no que toca à 
quantidade de pessoas que esti-
veram na festa.

O colorido do fogo de artifício 
lançado da praia encheu o céu 
negro de magia durante cerca de 
meia hora e foi acompanhado por 
milhares de populares. Mal ter-
minou o espetáculo, as pessoas 
quase que corriam para garantir 
o melhor lugar para assistir ao 
concerto de Leandro (algumas 
fãs marcaram mesmo a sua pre-

sença em frente ao palco duran-
te horas). A Rua 41 e a Avenida 
8 ficaram praticamente intransi-
táveis, não sendo fácil conseguir 
atravessar a pé aquele mar de 
gente que só dispersou quando 
a última música acabou, uma 
hora e meia depois de ter come-
çado o espetáculo.

Romaria que é romaria aposta 
na música popular e o S. Pedro 
não ficou atrás. Além do con-
certo de Leandro, a festa contou 
ainda com a atuação da Banda-
lusa e de José Malhoa, domingo 
e segunda-feira à noite respeti-
vamente, e os populares volta-
ram a marcar presença. Os mais 
atrevidos não resistiram a dar 
um pezinho de dança ou não es-
tivéssemos em território vareiro, 
onde o bailarico é tão apreciado.

 
 Procissão marcada 

pela fé 

Outro dos pontos altos da 
festa de S. Pedro é a majestosa 
procissão que percorreu as prin-
cipais ruas da zona à beira-mar 
da cidade durante a tarde de do-
mingo. Foram muitas as pessoas 
que assistiram à passagem dos 
20 andores, encabeçados por 
dois elementos a cavalo da GNR 
e pela Fanfarra dos Bombeiros 
Voluntários Famalicenses, maio-
ritariamente em silêncio, sinal de 
respeito demonstrado ainda por 
alguns moradores que colocaram 

as melhores colchas a engalanar 
as varandas das suas casas.

Na parte final da procissão, 
seguiam os andores com maior 
importância no concelho: Nossa 
Senhora da Ajuda, Nossa Senho-
ra do Mar e, por fim, o padroei-
ro da festa, S. Pedro. Conhecido 
como o santo que guarda as cha-
ves do Céu, essa referência foi 
recordada já que alguns elemen-
tos dos escuteiros transportavam 
uma chave gigante. Destaque 
ainda para os trajes das mulheres 
que transportavam o andor de S. 
Pedro: vestidas como vareiras, 
trajadas a rigor e com orgulho 
das suas raízes, e descalças.

Debaixo do pálio, seguia o pa-
dre Zé Pedro, enquanto mais 
atrás, como é habitual, iam as en-
tidades do concelho: Pinto Morei-
ra e Leonor Fonseca, em repre-
sentação da Câmara Municipal, e 
os quatro presidentes de Junta, 
Manuel Dias, Marco Gastão, Rui 
Torres e Nuno Almeida.

Como é normal, a procissão fez 
uma pequena interrupção junto à 
Rua 33, em frente à praia, para a 
bênção ao mar. O pároco subiu 
a um barco colocado na areia e 
pediu proteção para todos os 
que arriscam a sua vida no mar. 
Apesar da vertente popular, esta 
festa em honra ao S. Pedro con-
tinua a ser uma festa religiosa e 
a fé manifesta-se, por exemplo, 
durante o decorrer da procissão. 
LM

Tradição não é esquecida
Como já foi referido anteriormente, esta romaria tenta aliar 
diversas vertentes e não esquece as raízes e tradições da 
zona onde se insere, lugar de pescadores e vareiras, gentes 
orgulhosas e trabalhadoras. O programa da festa incluiu mais 
uma vez esse lado, começando, desde logo, com a tradicional 
rusga luminosa de S. Pedro na quinta-feira à noite. Com início 
no largo da Câmara Municipal, a rusga foi liderada por um 
barco (movido por um trator) com a imagem do santo padroeiro, 
seguido por um grupo de cerca de 20 mulheres, vestidas a rigor 
com os seus aventais coloridos, e pelos músicos que marcaram 
o ritmo durante todo o percurso até à Capela de S. Pedro. 
A rusga de S. Pedro voltou a marcar presença sábado à tarde no 
desfile de trajes ao qual a RTP, no programa “Aqui Portugal”, deu 
destaque. Além desse grupo – novamente vestidas e penteadas a 
rigor ou não fosse a mulher vareira vaidosa –, a iniciativa contou 
com a presença do Rancho Folclórico de S. Tiago de Silvalde, 
que mostrou os trajes de quem se dedicava às lides do mar no 
final do século XIX e início do século XX.
Ainda no sábado, tal como em anos anteriores, estava prevista 
a recriação da arte xávega com as redes de pescas a serem 
puxadas manualmente como no passado. Infelizmente, devido às 
condições do mar, não foi possível sair com os barcos, tendo-
se realizado apenas a parte do leilão do peixe, tal como os 
antepassados fizeram muitas vezes. MV

Nas Festas no Jardim do Museu Municipal
	     

Jovens também se 
divertem
A festa de S. Pedro também não se esquece dos mais jovens 
e aposta em iniciativas que voltem a trazer essa camada da 
população à romaria. Além dos habituais torneios de desporto – 
como o de voleibol de praia –, a Comissão de Festas organizou, 
tal como no ano passado, festas no jardim do Museu Municipal: 
as chamadas Museum Fest.
Sexta-feira e sábado, quando a música popular terminou, o 
recinto fechado do jardim em frente à antiga Brandão Gomes 
encheu-se de jovens espinhenses e não só que tiveram a 
oportunidade de se divertir até de manhã. Já no domingo à tarde, 
o mesmo espaço foi palco de uma aula de zumba e de uma 
sunset party, repleta de muita animação e cor.

Praça do Mar serviu de 
estacionamento ilegal
A Câmara Municipal de Espinho negou à Comissão de Festas 
do S. Pedro o uso da recém-qualificada Praça do Mar e foram 
obrigados a mudar os divertimentos para outra zona para não 
danificar aquele local. Porém, muitos visitantes optaram por 
aproveitar aquele espaço enorme para estacionar as suas 
viaturas e até tiveram direito a um “arrumador”. No primeiro dia, 
as autoridades ainda conseguiram evitar que aquele espaço 
fosse usado, mas nos seguintes já nada conseguiram fazer. Para 
a história ficam os prejuízos de algumas lápides partidas.  MV

Centenas de pessoas assistiram ao vivo ao programa da RTP1 “Aqui Portugal”
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Natação I Campeonato Regional de Infantis

Inês Melo é Vice-Campeã 
Regional de Infantis a
No passado fim-de-

semana, a equipa 
de infantis da secção de 
natação do Sporting Clube 
de Espinho esteve presente 
no Campeonato Distrital de 
Verão de Infantis de Piscina 
Longa. Este campeonato 
foi organizado pelas 
Associações de Natação 
de Aveiro, Coimbra e Leiria 
e realizada no Complexo 
Olímpico de Piscinas, em 
Coimbra.  
 
Estiveram presentes 292 na-

dadores, em representação de 
40 clubes. O Sporting Clube de 
Espinho esteve presente com 6 
nadadores (2 femininos e 4 mas-
culinos).

O grande destaque vai para a 
nadadora Inês Melo (Infantil A) 

ao sagrar-se Vice-Campeã Re-
gional na prova dos 200m Mari-
posa, ficando ainda em 4º lugar 
nos 100m Mariposa, 8º lugar 
nos 200m Estilos e 15º lugar nos 
100m Livres.

Nos masculinos, Miguel Vaz 
(Infantil A) ficou em 4º lugar nos 
100m Bruços, 5º lugar nos 100m 
Bruços e 12º lugar nos 100m Li-
vres.  Miguel Albergaria (Infantil 
B) ficou em 7º lugar nos 200m 
Bruços e em 9º lugar nos 100m 
Bruços. Martim Almeida (Infantil 
B) obteve o 8º lugar nos 200m 
Costas, 9º lugar nos 100m Mari-
posa e 15º lugar nos 100m Livres. 
Vasco Guedes (Infantil B) classi-
ficou-se em 9º lugar nos 200m 
Costas, 10º lugar nos 100m Cos-
tas, 16º lugar nos 200m Livres e 
em 19º lugar nos 100m Livres. 

Nos femininos, Ana Rita Mon-

teiro (Infantil A) obteve o 5º lugar 
nos 200m Bruços, 9º lugar nos 
100m Bruços, 11º lugar nos 200m 
Costas e 13º nos 100m Costas.

No final da competição foram 

batidos 41 recordes pessoais 
(incluindo parciais). Esta compe-
tição marcou o encerramento da 
época competitiva para o esca-
lão de infantis. NO

Atletismo

Rio largo na 
douro run

Festival Internacional de Música de Espinho comemora em 2014 a sua 40ª edição

FIME começou da 
melhor maneira
Arrancou, na passada 

sexta-feira, mais 
uma edição do Festival 
Internacional de Música de 
Espinho (FIME). A abertura 
do FIME coube à pianista 
russa Yulianna Avdeeva, que 
brindou os presentes com 
um concerto memorável. 
Inesquecível foi também 
o segundo espetáculo 
do festival que levou o 
flamenco ao Parque João de 
Deus.

Embora o Festival de Música 
de Espinho tenha começado ofi-
cialmente só na sexta-feira, uns 
dias antes o FIME invadiu a fei-
ra semanal, levando a música de 
Brahms, Chopin e Bach até junto 
dos vendedores de frutas e legu-
mes. A iniciativa inédita, realiza-
da na segunda-feira da semana 
passada, pretendeu aproximar o 
FIME dos espinhenses. A verda-
de é que a maioria das pessoas 
que andavam na feira e os pró-
prios feirantes foram surpreendi-
dos pela música vinda de um pia-
no de cauda, instalado em pleno 
recinto da feita, onde jovens pia-
nistas da Escola Profissional de 
Música de Espinho apresentaram 
curtos recitais e interpretaram 
obras de compositores clássicos.

Esta iniciativa abriu, da me-
lhor maneira, o “apetite” dos 
espinhenses para a 40ª edição 
do festival que conta com um 
total de 13 concertos, reparti-
dos entre o Auditório de Espi-
nho e vários espaços públicos 
da cidade, como o Parque João 
de Deus ou a Capela Nossa Se-

nhora da Ajuda.

Concertos marcantes 
“abrem” o FIME

Oficialmente, o FIME arrancou 
na sexta-feira passada com o 
espetáculo da pianista Yulianna 
Avdeeva, um dos expoentes da 
moderna escola pianística russa 
e a vencedora do 16º concurso 
Fryderyk Chopin. O concerto, re-
alizado no Auditório de Espinho, 
foi a abertura perfeita para mais 
uma edição (de festa ou não se 
comemorassem os 40 anos) do  
Festival Internacional de Música 
de Espinho. O público presen-
te na sala de espetáculos espi-
nhenses teve direito a uma noite 
memorável, marcada pela grande 
qualidade da artista russa.

Inesquecível foi também o se-
gundo concerto do FIME, reali-
zado sábado à noite, no Parque 

João de Deus. Nesta edição de 
festa, o festival saiu para a rua e o 
Septeto de Juan Carmona atuou 
num palco montado mesmo jun-
to à Biblioteca Municipal. Talvez 
pelo espaço em si, que garantia 
entrada livre, ou pelo próprio ar-
tista – o guitarrista e compositor 
é um dos grandes nomes do fla-
menco atual -, é certo que foram 
muitas as pessoas que não qui-
seram perder este espetáculo. 

Em pé ou sentados na relva do 
Parque João de Deus, os espe-
tadores presentes no concerto 
tiveram direito a momentos de 
grande beleza artística, com a 
música de Juan Carmona – mar-
cada pela tradição do flamenco 
do Jerez e pela modernidade mu-
sical – a ser acompanhada com 
a própria dança flamenca, numa 
perfeita sintonia que arrancou 
muitos aplausos a todo o públi-
co.  LM

Ah, Michael Bay e a sua infinita 
capacidade em explodir coisas. 
Já não bastasse a sua “trilogia 
da sucata”, o realizador volta 
à carga com mais um capítulo 
do equivalente cinematográfi-
co a levar com uma frigideira 
na cabeça durante tortuosos 
165 minutos. Com um novo 
elenco (o que não faz muita 
diferença já que Michael Bay 
arrancaria uma prestação ruim 
até do melhor Marlon Brando), 
‘Transformers: Era da Extin-
ção’ conta a história de… bom, 
basicamente conta a mesma 
história: Autobots bons, Decep-
ticons maus, planeta Terra em 
perigo, muita destruição, muita 
lataria a voar, muito caos visual, 
muito barulho e muito product 
placement. Há também, claro, 
umas personagens atiradas ali 
para o meio e mantidas no meio 
da ação por pura conveniência 
para fazerem o que qualquer 
ser humano faz num filme de 
Michael Bay: debitar diálogos 
atrozes, fugir de explosões que 
ocorrem mesmo ao lado deles 
e, no caso das femininas, serem 
sexualmente exploradas pelo 
olhar machista do realizador. O 
mais ridículo, porém, é perceber 
que, lá pelo minuto 90, o filme 
tem tudo para fechar as pontas 
e percebemos horrorizados que 
ainda temos mais uma hora 
pela frente – e, a partir daqui, 
o argumento perde qualquer 
sentido de coerência e simples-
mente recusa-se a acabar, ati-
rando todo e qualquer obstácu-
lo no caminho dos heróis e salta 
para um último, inchadíssimo 
e injustificável terceiro ato em 
Hong Kong (quer dizer, justifi-
cável ele até é a avaliar pelos 
rendimentos de bilheteira por 
terras chinesas) no qual a orgia 
de efeitos especiais e sonoros 
deixam qualquer um anestesia-
do. Em suma, um belo exemplo 
do pior que há em Hollywood.

Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

Transformers: Era 
da Extinção

Este Domingo dia 29 de junho 
decorreu a 1ª Dourorun em Gon-
domar. Esta prova teve como 
percurso a marginal junto ao rio 
Douro em Gondomar e contou 
com a atleta Rosa Mota como 
madrinha da prova.

Esta prova estava marcada 
para 15 km mas para frustração 
de muitos atletas só tinha 14km. 

A secção de atletismo do Rio 
Largo apresentou 8 dos seus 
atletas, sendo Alain Couto o pri-

meiro do clube a passar a linha 
da meta com o tempo de 52m e 
55s, terminando com mérito em 
16º lugar da geral.

Seguiram-se Rui Tavares com 
55m e 51s, José Pereira com 56m 
e 11s, Judite Martins com 1h 10m 
e 18s terminou em 2º lugar no seu 
escalão, Alvaro Reis com 1h 10m 
e 18s, Manuel Silva com 1h 10m 
e 19s, Ana Borges com 1h 17m e 
41s e Jose Falcão com 1h 17m e 
42s. MV

No Auditório da Nascente

Ciclo Hermenâutico em 
Lambiência Maior
Na próxima sexta-feira, dia 4 de julho, pelas 22h00, realiza-se 
no Auditório da Cooperativa Nascente (Rua 62 nº 251 4500-366 
Espinho) a primeira sessão do ciclo hermenâutico: um ciclo 
de reflexão pontuado com a apresentação de obras e aberto à 
expressão de todos os presentes. 
O primeiro autor convidado será Bruno Miguel Resende que 
com o seu mais recente livro “orbituário em lambiência maior” 
constituirá o assunto para as mais variadas intervenções. 
Antecedido de uma pequena explanação feita por Carlos Vinagre, 
esta iniciativa será em seguida aberta à voz de todos os que 
queiram tomar a palavra. 
Este evento é organizado pela Cooperativa Nascente e o Centro 
Hermenâutico Debalde. MV

FIME invadiu a Feira de Espinho levando a música de Brahms, Chopin e Bach até 

junto dos vendedores de frutas e legumes.

Inês Melo (com a bandeira do Sp. Espinho) ficou em segundo lugar na prova 

dos 200m Mariposa

Andebol

AAE vence 
torneio espanhol

As atletas da AAE participaram 
no Torneio BM Ciudad Imperial 
em Toledo entre os dias 26 e 29 
de junho, acabando por se sa-
grarem campeãs do  na categoria 
de Infantis vencendo a equipa do 
Pulpo A. 

No que se refere à categoria de 
cadetes, as atletas espinhenses 
perderam na final contra o De-
portivo Retamar. 

Aliado à excelente organização 
e ao carinho dos habitantes de 
Toledo, acabou por ser um Tor-
neio de sucesso.

Participaram neste torneio: 
Sara Silva, Sara Resende, Maria-
na Sousa, Maria Mota, Rita Mota, 
Sofia Mota, Leonor Gonçalves, 
Viviana Silva, Inês Almeida, Fran-
cisca Sousa, Maria João Montei-
ro, Rafaela Sousa, Viviana Silva, 
Diana Martins, Bárbara Malta e 
Maria Leite. 

A secção de andebol da As-
sociação Académica de Espinho 
aproveitou esta ocasião para 
agradecer o apoio de todos os 
pais e familiares que tornaram 
esta  viagem possível. MV

Voleibol I Formação

SCE vence Triangular
Na junção de Juniores Masculinos e Cadetes Masculinos do SC Espinho 
deslocou-se no sábado, a convite do Real Clube Senhorense, para disputar 
o torneio de encerramento da seção deste clube. Os Tigresvenceram 
o triangular disputado com as equipas do Senhorense (Seniores) e 
GCVilacondense (Juniores), mostrando que a próxima época já mexe e que 
continuam a trabalhar com qualidade e garra.

Dia 12 no Multimeios

Dois coros 
Concluindo a sua temporada de 
trabalho, que teve como pontos
altos a série de Concertos de 
Natal e o Concerto dedicado aos 
40 anos do 25 de abril com o ator 
António Capelo como convidado, 
o Coro “Amigos da Música” de 
Espinho vai apresentar-se em 
concerto no Centro Multimeios 
de Espinho, partilhando o palco 
com o Coro Colégio do Rosário do 
Porto.
O espetáculo terá lugar no dia 
12 de julho, pelas 22h00, na Sala 
António Gaio, e terá duas partes, 
preenchidas por cada um dos 
agrupamentos corais. MV
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Espinho Surf Destination I Pro Junior Europeu de Surf 							       Foto I Masurel/ASPEurope.com

Vasco Ribeiro e Tessa Thyssen 
na crista da onda
Vasco Ribeiro venceu 

o Espinho Surf 
Destination, a primeira 
etapa do circuito europeu 
Pro Junior, que terminou 
domingo na Praia da Baía, 
em Espinho, com boas 
ondas de 0.5m. Numa 
final muito disputada, 
Vasco abriu com a melhor 
onda do heat e, depois de 
algumas tentativas num 
mar lento, acabou por 
garantir uma segunda onda 
suficientemente forte perto 
do final, vencendo uma 
prova onde foi claramente o 
surfista em maior destaque.

“Missão cumprida! Estou muito 
feliz com esta vitória, que me co-
loca na frente do ranking europeu 
logo no início do circuito, o que 
é sempre bom. As condições es-
tavam difíceis, com as melhores 
ondas a demorarem a entrar, por 
isso tentei logo assegurar uma 
boa nota no início. Depois foi 
de facto muito disputado, com 
constantes trocas de liderança 
entre todos, mas felizmente mu-
dei de pico e consegui apanhar 
uma segunda onda razoável ain-
da dentro do tempo. Estou muito 
satisfeito, mas sei que este cir-
cuito é uma maratona, por isso 
vou já concentrar-me na próxi-
ma etapa, em Sopelana, no País 
Basco, para onde vou igualmen-
te uma semana antes, de forma 
a ambientar-me com as ondas. 
Obrigado a Espinho, onde fomos 
muito bem recebidos e onde en-
contrámos boas ondas para este 
campeonato. Espero que mante-
nham aqui estas provas, pois é 
um local que merece,” afirmou o 
campeão da etapa, que venceu 
todas as baterias em que entrou.

 Vasco deixou o surfista bas-
co Natxo Gonzalez em segundo 
lugar, o seu compatriota Ethan 
Egiguren no terceiro e o francês 
Gaspard Larsonneur em quarto. 
Destaque ainda para os outros 
dois surfistas portugueses em 
prova neste último dia, João Ko-
pke e Guilherme Fonseca, que 
terminaram num honroso nono 
lugar, eliminados nos quartos de 
final, a par de surfistas mais co-
tados, como Tom Cloarec e Die-
go Mignot.

 Na prova feminina, vitória para 
a francesa da ilha Guadalupe 
Tessa Thyssen, com a portugue-
sa Teresa Bonvalot em segundo 
lugar, a basca Leticia Canales 

Bilbao em terceiro e Kim Vete-
au, também de Guadalupe, no 
quarto posto. Camilla Kemp, que 
também chegou ao último dia de 
prova, acabou no sétimo lugar, 
eliminada nas meias-finais.

“Não estava à espera 
do 2º lugar”

 “Tentei concentrar-me em apa-
nhar duas boas ondas logo desde 
o início, mas as condições esta-
vam difíceis e a disputa pelas me-
lhores foi renhida entre as quatro. 
A Tessa apanhou duas ondas 
boas e disparou logo na frente... 
e eu acabei por conseguir este 
segundo lugar, que é óptimo. Não 
estava à espera!... fico bastante 
motivada para o resto do circuito, 
onde espero continuar a progre-
dir e a mostrar o meu surf,” con-
fessou Teresa, de 14 anos, após 
a sua segunda final numa etapa 
deste nível.

confirmação do 
potencial

 Com a conclusão desta pri-
meira etapa do circuito europeu 
Pro Junior, termina também a 
primeira edição do Espinho Surf 
Destination, um projecto que tem 
como objectivo a promoção da 
cidade de Espinho enquanto des-
tino turístico de excelência para 
a prática de desportos de ondas.

“Foram três dias longos de 
competição a marcarem esta eta-
pa do circuito europeu Pro Junior, 
mas o excelente nível de surf, 
o muito público e a satisfação 

Futebol Popular I V Torneio das Freguesias 									               Foto I Paulo Duarte

A seleção de Espinho 
venceu pela 

terceira vez o Torneio 
InterFreguesias ao vencer 
na final a freguesia de 
Silvalde por 1-0 com um 
golo de Seninho aos 37 
minutos.

O Campo da Seara foi o pal-
co escolhido para a grande final 
do V Torneio das Freguesias. No 
sábado, estiveram frente a fren-
te as equipas de Silvalde e Es-
pinho. Os silvaldenses, que nun-
ca tinham vencido este Torneio, 
quiseram quebrar esse enguiço e 
assumiram as despesas do jogo. 
Porém, a seleção de Espinho 
soube sempre fechar os cami-
nhos da sua baliza. Porém, não 

se limitaram a defender. Os es-
pinhenses, sempre que podiam, 
organizavam ataques colocavam 
a defesa de Silvalde em alerta. Já 
bem perto do intervalo, o alarme 
não tocou o Seninho aproveitou 
para inaugurar o marcador.

Com a chegada do tempo 
complementar notou-se um li-
geiro ascendente da formação 
que atuava em casa, de forma a 
minimizar os prejuízos. Porém, 
até ao último apito do arbitro, 
as redes jamais balançaram e 
a equipa de Espinho levantou o 
caneco pela terceira vez em cin-
co edições deste Torneio. 

Pinto Moreira e os restantes 
presidentes de Juntas marcaram 
presença na entrega dos troféus, 
com exceção da Junta de Fre-

ESPINHO sagrou-se tri campeão 

guesia de Anta/Guetim. Esta au-
sência foi uma forma de protesto 
pela organização não ter atendido 

ao pedido do Torneio integrar as 
seleções de Anta e de Guetim de 
forma separada.  NO

Natação Sincronizada nas Piscinas Municipais da Murtosa

No passado sábado, 
dia 28 de junho, a 

Natação Sincronizada do 
Sp. de Espinho, a convite 
da Camara Municipal da 
Murtosa participou no seu 
Festival de Encerramento da 
Escola de Natação.

Mais uma vez a equipa de Na-
tação Sincronizada deslumbrou 
perante os nadadores da esco-
la local e a respetiva plateia, que 
para a maior parte, foi a primeira 
vez que assistiram ao vivo a tão 
belo espetáculo que as nadadoras 
da Natação Sincronizada do Sp. 
Espinho protagonizaram.

A equipa de natação Sincroniza-
da do S. C. Espinho, como contra-
partida, aproveitou as excelentes 
condições para treinar nas instala-
ções da Piscina Municipal da Mur-
tosa da parte da tarde para que 
pudessem aproveitar a profundi-
dade da piscina (2 metros contra o 
1,60 metros a que está habituada) 
para treinar.

A equipa do Sporting Clube de 
Espinho esteve representada pe-
las atletas de exibição Ana Filipa 
Araújo, Sara Rafael, Catarina Silva, 
Maria Ferro, Maria Pinto e Matilde 
Jardim e pelas atletas de competi-
ção Andreia Araújo, Bárbara Araú-
jo, Carla Dias e Sofia Silva. MV

Deslumbre com natação sincronizada

Gonçalo Pina, do Surf Atitude Clube

“Concretização de um 
sonho”
Para Gonçalo Pina, do Surf Atitude Clube, “foi a concretização 
de um sonho! Com este evento conseguimos o ressurgimento 
de Espinho enquanto potencial destino de ondas. A nossa 
cidade foi comunicada internacionalmente através de um evento 
desportivo de surf, o que marca igualmente uma mudança 
de posicionamento na sua promoção. O balanço destas três 
semanas não podia ser mais positivo, pois também conseguimos 
mostrar a todos os espinhenses as vantagens de ter um evento 
deste género, que tanto promove turisticamente a nossa cidade. 
Pelo retorno que tivemos, teremos agora que continuar com este 
tipo de eventos, para que cada vez mais sejamos uma referência 
a nível mundial, de uma cidade simpática, à beira mar, com uma 
onda de classe mundial.” MV

por parte de todos os que por 
cá passaram, acabaram por ser 
uma enorme compensação pelo 
esforço de todo o staff e a con-
firmação do potencial da cidade 
de Espinho enquanto destino de 
surf. Os excelentes resultados 

dos surfistas portugueses foram 
a cereja no topo do bolo! Obri-
gado e parabéns a todos,” co-
mentou Marcelo Martins, direc-
tor de prova e responsável pela 
Onda Pura Produção de Eventos.  
MV

Badminton

Novasemente conquista título 
nacional
A Novasemente Grupo Desportivo - Badminton participou nos fins-de-semana de 
21 e 22 de junho com os seus atletas no Campeonato Nacional de Equipas Seniores 
Homens e Senhoras.
A Equipa Feminina conseguiu um honroso 5 Lugar na 1ª Divisão, onde se sagraram Tri 
Campeãs as atletas da Che Lagoense.
A Equipa Masculina conseguiu conquistar o título de Campeões Nacionais da 
2ªDivisão e consequente subida para a 1ªDivisão na próxima época.
O Saldo é considerado de extremamente positivo por parte de toda a direção da 
Secção, tendo em conta ser apenas o primeiro ano de existência.
Equipa Seniores Homens - Campeões Nacionais 2ªDivisão
Treinadores: Luís Pinto e Roberto Spínola
- Rubén Vieira (Capitão)
- Hugo Ferreira
- João Primo
- Tiago Costa
- Miguel Marques
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Farmácias
Terça-feira, 2 de julho
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320  

Quarta-feira, 3 de julho
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092    

Quinta-feira, 4 de julho
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409

Sexta-feira, 5 de julho
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352   

Sábado, 6 de julho
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331    

Domingo, 7 de julho
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250 

Segunda-feira, 8 de julho
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320  

Terça-feira, 9 de julho
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092    

 
Creio não haver dúvidas 
que este fim de semana 
Espinho esteve no mapa. 
Vamos por partes. O FEST 
contou com a presença de 
400 participantes sendo que 
muitos eram estrangeiros. O 
Circuito Europeu de Surf foi 
notícia em pelo menos três 
canais nacionais e outros 
tantos de cabo (fora toda a 
imprensa nacional e regional). 
As festas do S. Pedro, além 
de um número elevado de 
visitantes, contaram ainda 
com a ajuda do programa 
“Aqui Portugal” da RTP1 para 
divulgar e espalhar ainda mais o 
nome de Espinho. E, por fim, o 
Festival Internacional de Música 
que arrancou na sexta-feira 
também teve a sua quota-parte 
de visitantes e destaque na 
Comunicação Social. Com tudo 
isto, a hotelaria não esgotou 
mas andou muito perto disso. 
Creio que ninguém ficou 
com a ilusão de que isto se 
pode repetir todos os fins de 
semana... mas admito lá no 
fundo: “Que bem que soube ver 
a cidade repleta de visitantes 
durantes estes dias”. 
Nuno Oliveira, diretor

Esgotado

Maré Submersa
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“Na terra negra da vida,
Pousio do desespero,
É que o Poeta semeia
Poemas de confiança.
O Poeta é uma criança
Que devaneia.

Mas todo o semeador
Semeia contra o presente.
Semeia como vidente
A seara do futuro,
Sem saber se o chão é duro
E lhe recebe a semente.”  
Canção do Semeador – Miguel 
Torga 

É a tarefa que o Homem tem de 
abraçar sem perda de tempo. 
Semear contra o presente, 
semear como vidente a seara do 
futuro,  sabendo de antemão que 
o chão é duro, que tudo indica 
que se vai continuar a recusar a 
receber semente de novo rumo
Mudar de paradigma é obra 
inadiável, não sei se é  karma  ou  
fado,  mas é o único caminho 
que nos resta.
Semear uma nova forma de Vida 
é a nossa salvação!
Mudar de selecção, mudar o 
conceito de futebol. Retornar ao 
sentido do desporto e recusar 
toda a perversão que se lhe 
agarrou como lapa, qual indús-
tria mais nebulosa do que a 
noite.
Mudar o nosso conceito de 
finança  e de banco e abando-
narmos mais esta idolatria do 
dinheiro.
Densificar o nosso respeito pela 
Mulher e recusar a prostituição, 
a pornografia e todo o comércio 
que a explora, para o que é, 
mais uma vez, inadiável abando-
nar a procura do dinheiro, sem 

olhar a meios. 
Quando se ouvem falar as 
grandes potencias na necessida-
de instante de os países árabes 
abandonarem a procura das 
armas nucleares, nunca os 
ouvimos apelar ao respeito pelas 
mulheres, pela sua dignidade 

humana, no respeito pelas 
crianças e velhos.
E também aqui convém parar 
para pensar quem começou esse 
jogo das armas, do nuclear. 
Quem preparou o Osama bin 
Laden? Por interesses altruístas, 
académicos, ligados à  filantro-
pia?
Qual a razão pela qual as 
grandes potencias intervieram 
ao longo dos tempos  nos países 
mais pobres? Por solidariedade 
cristã?  
Será por razões de humanidade 
que permanecem as ocupações 
nos países árabes? Ocupações 
alegadamente humanitárias mas 

tendo como suporte e aliados 
locais os senhores da guerra, os 
corruptos, os que enriquecem 
sem medida com a guerra e a 
ocupação estrangeira? Preocu-
pam-se com as escolas? Cons-
troem escolas e hospitais? 
Asseguram a ida à escola das 
crianças?
Alguma vez se preocuparam em 
alfabetizar as Mulheres? Alguma 
vez quiseram preparar esses 
Povos? E alguma vez os ouviram 
sobre se queriam ou não no seu 
país o ocupante?
O dinheiro sujo é a mola real de 
todas estas indústrias. Todos sa-
bem que as move o dinheiro mas 
ninguém põe o dedo na ferida.
Discutimos os homens da Liga, o 
Bento, o Ronaldo,  se os jogado-
res vieram do Clube X ou Y, os 
árbitros, a corrupção, os salários 
milionários, as despesas astro-
nómicas gastas em folclore 
turístico, se a nossa selecção 
deveria ter ido passear ou ter 
feito como a da Alemanha que 
foi logo para o trabalho duro da  
preparação, das  mazelas 
decorrentes de épocas que 
extenuaram os nossos jogadores 
ao serviço dos estrangeiros, etc, 
etc, etc, mas tudo vira negócio 
de cifrões!
A lógica de tudo isto é a mesma!
O dinheiro pelo dinheiro, o Valor 
mundial. Todo o resto que sai 
machucado, são danos colate-
rais.
O Deus é único e universal, nada 
o pode perturbar.
Isto é a idolatria do nosso 
tempo.
Ou semeamos outro mundo, ou 
não se queixem!!! 
FMG

“O dinheiro sujo é a 

mola real de todas 

estas indústrias. 

Todos sabem que 

as move o dinheiro 

mas ninguém põe 

o dedo na ferida.”

Artigo de Opinião

O Homem tem de semear 
outra forma de Vida

Comunicado

A intervenção em 2013, concre-
tizou a missão da Cerciespinho, 
através dos 2.255 clientes inte-
grados nos 6 departamentos e 7 
serviços. Assim, beneficiaram de 
serviços educativos, formação 
profissional, atividades ocupacio-
nais, serviços residenciais e ofi-
cinas de produção, 250 pessoas 
com deficiência ou incapacida-
des, 49 idosos beneficiaram de 
apoio domiciliário e 1964 pessoas 
em situação de exclusão social 
beneficiaram de intervenção co-
munitária, banco de alimentos e 
recursos, banco de ajudas técni-
cas, e intervenção dirigida à etnia 
cigana. A taxa média de satis-
fação dos clientes é de 92.6%. 
Acresce que, 11.093 pessoas in-
tegraram as 240 ações sociais, 
culturais e técnicas realizadas, 
representando um trabalho estru-
turado de apoios à comunidade, 
divulgação e sensibilização do 
público em geral, empresas, IPSS 
e entidades públicas. 

A intervenção com todas estas 
pessoas foi planificada, monito-
rizada e avaliada através de 261 
reuniões internas e 269 reuni-

ões externas assegurando a par-
ticipação de 80 colaboradores e 
182 parceiros nos serviços. Estes 
proporcionaram contributos ao 
nível das instalações, atividades, 
formação, inclusão social, saúde, 
emprego, estágios, angariação de 
fundos, etc…

Ao nível da intervenção com 
cada cliente atingiram-se 92,9% 
dos objetivos individuais e con-
cretizaram-se 89,1% das ativi-
dades previstas. A individualiza-
ção do Plano de Desenvolvimento 
Individual, associada à diversida-
de de oferta de serviços e à par-
ticipação dos clientes e familiares 
na construção, implementação e 
revisão do seu plano de desenvol-
vimento individual permite ganhos 
significativos ao nível da autode-
terminação e empowerment dos 
clientes, dado que participam e 
constroem a vida da organização 
de uma forma ativa. As conquis-
tas são patentes na frequência 
e apropriação das atividades, 
nas escolhas de participarem ou 
não, nas vitórias celebradas entu-
siasticamente com os resultados 
obtidos nas atividades e na con-

CERCIESPINHO – A MATERIALIZAR 
DIREITOS

tínua surpresa com a revelação 
de competências e capacidades. 
Pese embora o carácter individu-
al e subjetivo, os sorrisos de vi-
tória de uma medalha desportiva, 
a exultação do êxito uma atuação 
cultural, a felicidade de explicar o 
que se sabe e se aprendeu, o or-
gulho e sentimento positivo asso-
ciado à frequência da Cerciespi-
nho e o sentimento de verdadeiro 
afeto demonstrado por muitos 
colaboradores são evidências 
constatáveis, por todos aqueles 
que trabalham e visitam a orga-
nização.

Foram, ainda, realizadas 313 
Atividades transversais de 
Inclusão e apoiadas 45 enti-
dades. Estas ações e pessoas 
envolvidas permitiram a sensi-
bilização do público em geral, o 
dar a conhecer a intervenção re-
alizada bem como as capacida-
des e competências dos nossos 
clientes, promovendo a imagem 
e reduzindo os preconceitos e 

ao mesmo tempo assegurando a 
inclusão dos nossos clientes nos 
diferentes contextos sociais.

A renovação da Certificação da 
Qualidade da Gestão e dos Ser-
viços, ao abrigo do referencial 
EQUASS Assurance, da Cer-
ciespinho e dos 6 departamen-
tos, contribui para a prossecução 
da visão, nomeadamente, sermos 
reconhecidos como uma entida-
de com serviços integrados, glo-
bais e de qualidade.

No âmbito da sustentabilidade e 
do desenvolvimento da organiza-
ção salientamos que o orçamen-
to em 2013 foi de 1.754.013,44€ 
e tivemos um resultado positivo 
de 862,51€, reforçado pelas 25 
iniciativas de angariação de fun-
dos e 19 pedidos de apoios que 
proporcionaram financiamento 
adicional bem como recursos hu-
manos e materiais que represen-
tam poupanças relevantes para a 
organização.

Cinema

Agosto de 79 d.C.. A cidade de Pompeia é uma das jóias do Império 
Romano. Apesar de ter nascido livre, Milo (Kit Harington) é hoje um escravo 
que, devido à sua força de carácter e compleição física, se tornou um dos 
mais famosos gladiadores da cidade.

Pompeii, de Paul W.S.Anderson | Com: Kit Harrington, Carrie-Anne 
Moss, Kiefer Sutherland | Ale/EUA. 2014. 105 min. Ação/Aventura. 
M/12
Normal: 4,5€ | Estudante, cartão jovem, sénior: 3,5€ | Terça-feira: 3€

8, 9, 10*, 15 e 16 de Julho | 16h30 e 21h30
*sessão apenas às 21h30 

Pompeia

Multimeios de Espinho

Filomena Maia Gomes
Advogada

Workshop de Iniciação às Práticas Teatrais

A Nascente vai dar início a um Workshop de Iniciação às Práticas Teatrais, no 
próximo dia 8 de Julho, com duração de 6 sessões, esta oficina pretende levar 
os jovens numa aventura de conhecimento dramático, através de exercícios de 

confiança, desinibição, movimento, exploração do espaço e jogos de improvisação 
permitindo assim aos participantes explorarem as suas capacidades artísticas e 
criativas.Tendo como publico-alvo jovens dos 10 aos 18 anos, o workshop vai ser 
orientado por Ana Dias e Mariana Magalhães, profissionais com formação na área 
que pretendem dar a conhecer a área dramática a quem tenha pouca ou nenhuma 

experiência com esta área. No auditório da cooperativa Nascente às terças e quintas 
feiras, das 15h às 17h30, 27,50€ para sócios e 30€ para não sócios. 

Para mais informações: comunicacao@nascente.org.pt/ 22 733 13 57
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